
 

 

OBJETIVO O curso abordará a relação entre o exercício do pensamento filosófico e a 
constituição da cultura, especialmente popular. Buscará então ampliar a 
ideia de filosofia para além de sua prática acadêmica, apontando como 
outras produções da sociedade têm a sua presença: da poesia, desde a 
Grécia, até a canção, no Brasil. Será debatido o processo histórico pelo 
qual então a tradição erudita da Europa, desde a colonização, entrou em 
contato com a criação da cultura nacional: da literatura ao samba; do 
Modernismo de Mário de Andrade e Oswald de Andrade ao Tropicalismo 
de Caetano Veloso, Gilberto Gil e Gal Costa – até os Racionais MCs. 

EMENTA Discussão filosófica de fenômenos populares artísticos e culturais em 
oficinas, seminários e outras atividades prático-teóricas. A totalidade dos 
créditos da disciplina é computada como extensão. 

PROGRAMA 1. Impopularidade da filosofia, popularidade da poesia: Grécia. 
2. O erudito europeu e o popular nacional: Machado de Assis. 
3. A força popular da cultura iletrada: o Modernismo. 
4. “A gaia ciência” da canção popular brasileira: Tropicalismo. 

AVALIAÇÃO Critério 3 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2; Se G2 < 3, então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta por dois graus de mesmo peso: G1 (prova 
individual sem consulta em sala) e G2 (trabalho em grupo de até 4 
pessoas, com consulta e fora de sala). A média será calculada conforme o 
critério escolhido pelo departamento: Critério III.  
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